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formas; culto dos crânios, flechas envenenadas, 
ritos agrários e uma eco·n:'omia agrícola inferior. 

No uso das máscaras e dansas mascaradas, às vezes, como 
as de diversos povos antigos, em relação· com ritos agrários 
e mistérios iniciáticos, (º) há um início de dramática. 

Como essas culturas provêm de um período de predomi­
nância do matriarcado, persiste a crença de que tôdas as 
coisas têm mãe, uma mitologia lunar que se mistura com o 
mito do Filho do Sol assim como a indústria da cerâmica 
com decorações ricas de meandros, espirais, motivos 
curvilíneos e retos e estilizações antropomorfas e zoomorfas. 
Não raro se encontra o culto fálico, ·denunciado por ídolos 
de barro, de madeira ou de pedra. 

Afora os mitos relacionado:s à agricultura ·e os mitos 
femininos e aquáticos, encontra-se o dos Gêmeos, que, como 
vimos, é filiado a uma mitologia lunar, ou, como entre os 
índios uaupés, que guardam a tradição do Iuruparí, a uma 
mitologia astral. 

Viemos que, estudadas dentro dêsse critério histórico cul­
tural, as tradições relativas ao Iuruparí e às cunhãs-teco­
imas ou às denominadas amazonas brasileiras, encontram 
uma explicação lógica, simples e plausível. 

- Segundo os próprios dados que a poranduba nos oferece, 
a lenda que nos fala de "uma porção d·e mulheres, acom­
panhadas de velhos impotentes" que apareceran1 no rio u .caia­
rí, referir-se-ia a uma tribu de regime matriarca!. A êsse 
tempo ou a essa sociedade matriarca! alude o conde Stradelli, 
onde diz que então "as mulheres mandavam e os homens 

r obedecia.m, o que era contrário às leis do Sol". Porisso Iuru­
parí apar-ece para tirar "o poder das mãos das mulheres e 
restituí-lo aos homens''. 

Já vimos que para se emanciparem do domínio feminino 
dessas sociedades matriarcais, instituem os homens ligas se-

(6) V-eja James George Frazer - Le Rameau d'or e a A. Moret. -
Mysteres égyptlens. 
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eretas e opõem a uma· mitologia lunar ou ao culto da Mãe 
Agua, um mito solar~ :As vezes êsse mito se prende diretã­
mente ao dos Gêmeos e, no humbral das culturas mais ele- -
vadas, em que se ingressa na estrutura dos Estados e -tfos 
Impérios, os elementos- totêmicos e mitológicos dos estágios 
matriarcais e patriarcais se misturam e confundem numa :re­
ligião politeísta ou francamente solar como a do período pe­
ruano dos Incas. (7 ) ~lo exemplo de J.\.fianco Capac e Mama 
Ocllo vemos que o Filho do Sol, aparece com a irmã, que 
representa ·a Lua. (8 } Na tradição amazônica, segundo" ~- · 

lenda dos uaupés, os Gêmeos também eram irmão e irmã e 
de sua estirpe veio Izí ou Iuruparí. 

, ( 7 ) Elementos diversos, de ordem religiosa sociológica, que inte-
gram as culturas ,que pertencem à proto-história, como as do México. do 
Perú e da Colômbia, demonstram nessas culturas ou ciclo dos Estados 
semi-civilizados, a supervivência de crenças, costumes, usos, idéias ~ e 

• 
instituições de um anterior período matriarca!. Isto encontramos n.o 
Perú. no culto das divindades femininas Mama Cocha, Pacba Mama, Ma.ma 
Ocllo e México não só em~ sua mitologia, como em certas regras q_qe 
existiam r elativamente às -uniões sexuais irregulares. Ver, a êsse res­
peito - J . Urie1 Garcia - Algunos aspectos dei matriarcado peruano.; -en 
"La Prensa" - 2-7-1933; Santiago P. Minetti - Los Aztecas - Monte­
video, 1931 e J . Perez de Barradas - lnterpretacion de un mit-0 Chlbeha, 
em "Revista de las Indias" - Bogotá n.º 4, vol. l, 1936. 

( ª) li: interessante notar que a água se ·encontra freqüentemente rel~-. 
cionada a êsses mitos bi-sexuais - Sol-Lua. No caso de Manco Capac 
é o lago de Titicaca. Iurupa1'i também nasceu à margem de um lago. 

' 
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MULHERE~ GUERREIRAS 

Aparece clara, agora,_ a::~~_plicação do mito das amazonas 
brasil~iras. Eram as mulh~í:es que vinl1am. de uma antiga 
organização de tipo matriarca!, que não se adaptaram ao 
novo regime que lhes quiser~m impôr. 

É possível, pois, que as~rilulheres guerreiras que enfren­
taram Orellana, quando êste _desci.a o Amazonas, fôssem real- _ ,. 
mente algumas daquelas cunhãs-teco-imas que haviam cons- _ 
titufdo um outro matriarcado naquele mundo selvagem, hoje 
ainda tão cheio de segredos e mistérios. 

Segundo as notícias que -0s índios deram a Orellana, ao 
padre Acunha, La Condamine e a outros, eram as icamiabas 
uma congregação de mulheres habituadas ao manejo das ar­
mas. Vimos, de fato; COillw que ardor bélico atacar·am o ber­
gantim de Orellana ao pass.ar. ê·ste, rumo ao Levante, defronté 

•"' ~..:: 

das terras em que elas h·a{)itavam ou em que tinham sua 
guarda avançada. Não pod·emos averiguar se o índio inter-

~ 

rogado por Orellana, e cujo depoimento se encontra na. "~-
lação" de frei Carvajal, _disse a verdade ao contar que o 
domínio daquelas mulheres abrangia vasta extensão de 
terras e se exercia sôbre diversas tribus q11e lhes pagavam 
tributo. O que nos parece- fora de dúvida, entretanto, como 
julgamos ter amplamente defuonstrado, é a possibilidade de ' 
ter existido tal reino de mulheres guerreiras, assim como a 
de terem governado sôbre um grupo de tribus. 

A nossa suposição não ~~os parece descabida diante dos 
seguintes fatos: 

-
1.0 

- A existência, que -.já não pode ser negada, de cul-

?_... ... -- -
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turas matri.arcais como as que descrevemos, desde a i~e 
neolítica talvez e entre os povos selvagens da atualidade; 
2.0 

- A existência, que também parece demonstrada, de mu-
. 

Iheres aguerridas que, nos tempos pre-incáicos, governavam, 
ao sul do P erú, na província ·de C.olas, vastos agrupamentos 
ameríndios, dentro de uma or,ganização matriarca! de econo­
mia agrária e culto (}e divinda des femininas; 3.0 --;-o A capa­
cidade combativa das in·dias brasileiras e as de outros setores 
da América do Sul, confir1nadas pelas descrições que dos ços­
tumes dos .s·elvícolas do Novo Mundo fizeram navegantes, 
missionários, explora..:dores e etnólogos. São i1un1erosas as 
informações a respeito da cooperação da mulher ameríndia 
nos embates entre as tribus. É um exemplo típico, entre 
inuitos outros, o das mulher.es diag11itas, que, no ·dizer de 
Nicolas del Techo, "levando nas mãos tições acesos, anima­
vam seus maridos, obrigando-os a voltar ao combate, se acaso 
fugiam". (1 ) 

A respeito das índias amazonenses, lembraremos que o 
próprio Barbosa Rodrigues, ao r eferir-se à tribu dos 11aupés, 
afirmou que êsses índios "conduziam as mulheres ·aos CQ,m­

bates". 
A observação devia ser cer ta, pois que as len·das nos fa­

lam de lutas entre tripus nas quais as mulheres participavam 
para vingar os maridos mortos em combates anteriores. _ 

É muito expressiv:a, a êsse respeito, a lenda da luta dos 
índios tá.rias, no rio Uaupés, com a tribu dos uananas. Aque­
les índios, comandados pelo tuchaua Buopé, haviam feito en­
tr.e os uananas verdaíleira carnificina. 

Conta a lenda que ,quando as mulheres souberam da morte 
dos maridos disseram: 

- "Nós mulheres vingaremos a morte de nossos mari­
dos! Não pensem os tárias que a _gente uana11a se acabou na 
terra! Nós, as mulheres uananas, l1avemos de ir pintar de 
Yermelho êste rio com o sangue dêles ! 

( 1 ) HistorJa de la provincla de 'rucuman, liv. V, XXII - Madrí, 18~7. 
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AJs outras mulheres que tinham seus maridos na cidade 
disseram: 

- "Nós havemos de ir tôdas com o resto de nossos 
homens! 

"Elas mandaram logo, contam, chamar os dessanas, ara­
passes, cobéus, tucanos, para guerrearem juntos contra 
Buopé". 

A luta que foi treme_n·da e terminou com a derrota do 
exército de mulheres e seus aliados é rela tada na lenda: 

"Depois que tudo acabou - diz a lenda - Buopé foi 
v·er os que tinham morrtdo, encontrou en tão no meio dêles 
·as mulheres uananas. ~le voltou para junto ·da sua gente e 
disse : 

"Meu coração está t'.riste porque todos nós já sujámos 
nossa frecha em sangue de mulher. Iuruparí sabe que nós 
não sabíamos qu.e t inha mulheres no meio de nossos inimi­
gos" . (2

) 

A respeito das amazonas peruanas, a que nos r efer imos ; 
num interessante tra ba lho sôbre "Algunos aspectos del ma­
t riarcado peruano" (3 ) diz o seguinte Uriel Garcia: ." Evi­
dente influjo historico han ten ido en la vida de los· pueblos 
especialmente surperuanos, ciertos grupos femininos it1vesti­
dos de poder económico, político e social. Podria caracteri­
zar-se ese influjo de la muj.er indigena - la principal susten­
tadora del alma de n:u:estras muchedumbres, Ilámense "plebe" 
o "deem.os" ·nacional - en tres tipos de sint€sis colectiva, la 
antigua " capullana", J.a " cacica" colonial y la "gatera" o 
mujer de los m,ercados, de preponderancia social en la época 
republicana". 

"Sobre todo en el Kollac - prossegue Uriel Garcia -
segun versiones de los· cronistas, y contemporaneas ai imperio 
sacerdotal del Tiahuanacu, habia mujeres jefes, gobernadoras 
de constelaciones de ayllus gent ilicios, llamadas, "capullanas", 

( 2) Ve r a lenda "Guerra de Buopé", a págs. 11 a 22 de obra citada. 
de Ant ônio Brandão de Amorim. 

( B) Publicado em "La Pr-ensa" de Buenos Aires, em 2-7-1933. ' 
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aguerridas matronas que lograron imponer su predommio 
económico y hasta politico en todas aquellas zonas de fertili­
dad agricola que la naturaleza ofrecia como incentivo para 
la vida sedentaria, mientras el varón era un vagabundo de 
las estepas, en afan dé sejuzgar y dc;>mesticar salbajes ca.mé­
lidos de los Andes'"'. 

Descrevendo êsse tipo de mulher que governava. e com­
batia, diz o citado .autor que m·esmo nos tempos coloniais era 
uma mulher aguerrida, de "voliciones energicas, que cuando 
se ofrece encabeça a las .Jiuestes ·domesticas, al numeroso 
famulato de yanaconas, a la defe11sa. de la linde comarcana 
o de los hitos demarcadores del latifundio". 

As amazonas peruanas dos tempos preincacos tam-bém se 
refere Zarate tratando d,a conqui-sta de Cuzco pelo inca Manco 
Ca.pac. O general do inca, um tal Zapana, à frente de suas 
tropas teve que defrontar-se com um exército de mulheres 
que dominavam em Chunchara. Só depois de derrotar ~-a 
amazonas dessa localidade é que os invasores puderam pene­
trar em Cuzco e iniciar o ciclo histórico da dinastia solar doa 
Incas. (*) 

-
A existência de mulheres guerreiras que, em alguns _ca-

sos, formavam hostes de amazonas ou se colocavam à frent~ 
de agrupamentos ameríndiq.s pa.ra os conduzir à guerra, pa-..., 
rece-nos demonstrada pelos exemplos das mulheres uananas 
e das. antigas "capullan·as" ou "cacicas" do Perú. 

Julgamos desnecessário citar outros exemplos das qua­
lidades guerreiras das selvagens americanas, mesmo po_rque 
não é novidade o fato ,de, em certas ocasiões., a mulher riv,a­
lizar com o homem em ardor combativo. Não serve de prova 
segura, certamente, .a lenda das amazonas da Ásia Menor e 
da Líbia, mas a lenda bem pode ser o eco de alguma reali­
dade que a tradição oral desfigurou, pois que há S0iguros indf-

e•) Zarate - Historia dei descubrlmlento y conquista de la proTi•· 
ela dei Pcrú, citado por Júlio Trajano de Moura, Do homem. americano, 
pá.g. 643, em " Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro'' -
Tomo 100, vol. 154. 
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cios de que entre alguns povos da Europa dominava o ma­
triarcado, nos tempos prehistóricos. Entre outros indícios 
dêsse matriarcado, afora o costume da couvade, Albert Car­
noy menciona o fato de que enquanto os indianos reveren_­
ciavam as almas dos antepassados sob o nome de pit.aros 
"pais" e os gregos sob o de tritopatores, os celtas falavam das 
matronae "mães". Além disso o mesmo autor cita o exem­
plo da exportação na Gália de algum.as mulheres guerrei­
ras. (~) 

,_ 

P.ara a nossa mentalidade formada dentro de uma or,dem 
,social de domínio exclúsivista do homem, - que, a-pesar­
das grandes modificações do espírito do nosso tempo, ainda 
está arraigada a múltiplos preconceitos de um patriarcalismo 
intransigente e dogmático - torna-se difícil a aceitação d~ 
idéia de que tenham existido algumas sociedades em que a. 
mulher, o eterno "sex-0 frágil'' do nosso lirismo sentimental, 
pôde competir com o bom-em pelas suas virtudes de combati­
vidade ou pelos seus sentimentos de independência. (6 ) En­
tretanto, existiram e existem sociedades matriarcais, de pre­
dominância política da mulher e existiram também mulheres 
guerreiras que defenderam pelas armas seus domínios e sua 
independência, como aquelas amazonas do Perú que já men­
cionámos e como, talve~, aquelas mulheres aguerridas que 
atacaram Orellana e que nossos índios, denominaram ~de 

cunhãs-teco-imas. 

Nos regimes patriarcais realiza-se "a diferenciação e es­
pecialização do sexo feminino em "belo sex-0'' e "sexo frágil", 
observa Gilberto Freyre. (7

) A mulher se tornou o "sexo 
frágil" - prossegue o mesmo autor - em conseqüência dos 
"fatores econômicos, ou antes sociais" que, nas sociedades 

(5) Albert Carnoy - Les Indo Enropéens, págs. 67-68 - Paria,. 1921. 
(6) Lembraremos que B:a antiguidade, entre os hititas, precisamente 

na região da Ã-sia M'0nor onde surgiu a lenda das amazonas, ·as mulheres ~ 
exerciam importantes funções administrativas. Ver - Félix Sartiaux -
Las elTlll1uiones antlguas dei AsJa Menor, pág. 21 - Barcelona, 1931. 

(7) Sobrados e :Mucambos; pág. 11'9 - Sã.o-Paulo, 1936. 
~-

l 1 -R. M. 
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de estrutura patri~rcal, "a comprimem, amolecem, alargam­
lhe as ancas, acentuall!:-lhe o ar~edondado das formas, para 
melhor ajustámento da sua -figura aos interêsses do sexo do­
minante e da sociedade organizada sob o domínio exclusi:vo 
de uma -0lasse, de um.a raça ·e de-um sexo". Em. outras pa­
lavras ---- foPam as leis, os costumes,_. as imposições do pa­
triarcalismo exclusivista, que mat.aram todo espírito de ind~­
pendênéia, iniciativa e en·e:rgla na mulher, cercan-do-a de fan­
tasma$ e tabús morais, sociais e religiosos. Dentro dos tabús 
em que vive e se formou o .complexo de seus terrores, a mu­
lher está ainda lfoje p.ara a vida do homem, para •as suàs 
atividades e seus direitos ·de "sexo forte" como aquelas nossas 
patrícias qlie fogem aterrorizadas diante ·dos instrumentos do 
Iuruparí ou do local em que se realizam os. ritos-misteriosos 
que o Fílho do Sol institituiü. 

Se IuruP:arí existiu ou foi criado pela imaginação. sel:va­
gem, não saberíamos dizer. 

Certo é que Iuruparí institµ.iu uns Costumes Novos que 
impunham. ·duras proibições às mulheres. As que de.sobede­
cessem seriam mortas. Assim mandava o Filho do ·sol. - ~. ...· 

Diz a tradição dos uau~és: ".Como era costume d-e B·uopé 
dansar o Iuruparí,· tôda:s as noites na. SerDa de Iui:uparí, todos 
os homens fugiam de -suas mulheres ao vir da noite~ Essas 
mulh·eres que esta-:vam novas aí, com e-las Iauí, filha ·de U·aui­
xa, ficaram -logo tristes porisso. 

-
" A;gsim, contam, sempre os homens faziam, não faltavam 

uma só. noite. 
"Duas luas ·de.pois Uauí acoµselhou essas mulheres para 

fugir, assim elas fizeramu. 
Conta a lenda qu.~ os homens foram no s·eu encalço e as 

trouxeram para a sua aldeia. Elas, porém, se zangaram e 
disseram :a B:uop~: 

- "Tuixaua, n9s não queremos ficar numa terra aon.de 
nós mulheres não podemos dansar tôdas as festws com nossos 
maridos. P.orisso deixa-os ir conosco _para nossa terra, por­
que lá tudo é mais bonito que na tua cid·ade; tudo é feio 
aqui' '. 

1 
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"Buopé, contam, não respondeu, mandou imediatamente 
jogar essas mulheres na cach_oeira para comida de peixe". (8

) 

Tais eram os Costumes Novos instituídos por Iuruparí. 
As tradições, porém, tiizem que outras mulheres, as que 

viviam no tempo remoto em que Iuruparí apareceu, ~bando­
naram para sempre o lu~ar em que se lhes im.punha tão 
duro jugo, mas, antes de partir para não perpetuarem mais 
a raça, resolveram, em con.selho, matar todos os filhos machos. 

· "Depois disso fugiram, deixando-se ir águas abaixo, sem 
destino". ( º) 

Elas se tornaram, ·dea<.te êsse dia, mulheres fora das leis 
patriarcais de Iuruparí - as cunhãs-teco-tmas. 

' 

( 8) Ver obr. cit. de AntOni o Brandão de Amorim, págs. 11-12. 
~~) Barbosa Rodrigues - O Mulraqultã - II vol., pàg. 88. 

12 - R. M. 
• --
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·o NILO -·1 História de um Rio 
• U1na obra de arte inesquecéveL Somente um es-

critor genial, como Ludwig, poderia vencer com sucesso 
un1 tema tão enorme e tão difícil. 

I 

O NILO - A HISTÓRIA OE UM RIO é um 
livro vasado numa prosa colórida, 
pregnada de niajestade e beleza. 

pomposa, forte, im-

Do ponto de vista geo-

gráfic~ o NILO . A 
HISTÓRIA DE DM RIO 
, 
e 

. 
mats exato do que 

a maioria dos livros de 

viagens. Ludwig escre­

ve com graça e persona­

lidadê~ áem onstrando ao 

mesmo tempo um pro­

fundo interêsse pela na­

tureza e pelo homem. 

' 

-

I 
~ .~. 
( . ,, 

·EMIL l.:UDWIG 
O famoso escritQr alemão, 

s om est e seu livrq sÕbre D Egi­
to, acaba de criar Ull\ novo. gê· 
nero literário, um gênero de 
biografill histórica, a biograii:i 
de um rio. Trata-,se de um iné­
todo inteiramente original, que 
r1ão tem cla:;sificação na !itera· 
t ura t radicional. Em tõrno do 
no Nilo, Ludwig r elata a his­
tória completa do Egito, desde 
as tribus anteriores aos Faraó:> 
até o domínio da Inglaterra da 
Senhora Simpson e -do arcebis­
po de C'auterbury. O .ij"ILO -
A l l l STólUA DE UM RIO 
é, portan to, um grande livro, 
JlO qual J:.:mil Ludwig, mostran· 
do-se frequentemente mais liri· 

. co do que em suas obras ante· 
riores, estuda o ciclo de uma 
grande na~ão, que não conse­
guiu ser soberana duJ"ante 2.000 
anos. l\lagnífica e fiel tradu­
r;ão da professora Marina Guas­
pari. Edição da Livraria do 
Gloi>o. l~rt:Ços : 2.0$ e 25$000 
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